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Além do âmbito das universidades, a pes-
quisa geofísica também é desenvolvida em 
institutos e centros de pesquisa distribu-
ídos por todo o Brasil. enquanto algumas 
instituições dispõem de uma ampla equipe, 
outros centros utilizam métodos geofísicos 
aplicados por equipes multidisciplinares. 
nesta edição, vamos conhecer um pouco do 
trabalho desenvolvido por estas instituições.

A Geofísica nos 
institutos de pesquisa
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Consequências	Científicas,	Políticas	e

Culturais,	na	Europa	e	no	Brasil

Igor Pacca, IAG-USP

Esta edição do Boletim SBGf, dedicada à pesquisa geofísica realizada fora do âmbi-
to das universidades, mostra a qualidade dos trabalhos ora desenvolvidos no Brasil 
e a importância dos mesmos no contexto social. Outras instituições de pesquisa 
congêneres, não tratadas nesse número, também contam com grupos de pesquisa 
de elevado nível de conhecimento, que desenvolvem pesquisa de ponta. Futura-
mente, pretendemos divulgar outras instituições de pesquisa de grande relevância 
no país. Deve-se salientar que o Brasil vive uma época muito boa em termos da 
disponibilidade de recursos financeiros para a pesquisa básica em Geociências. 

Por outro lado, o Boletim SBGf traz uma entrevista e um artigo que abor-
dam o tema terremoto e mostram a importância de se continuar desenvolven-
do trabalhos de pesquisa em sismicidade natural e induzida. Conforme muito 
bem apresentado, ainda não se consegue prever com exatidão a ocorrência de 
sismos. Entretanto, pode-se adotar ações diversas que mitiguem os efeitos dos 
terremotos e outros desastres naturais. E a Geofísica pode ajudar. E muito. 

Infelizmente, para imensa tristeza de todos, registramos o falecimento do 
geólogo Giuseppe Baccocoli, que deixou um enorme vazio entre todos nós e 
uma baixa insubstituível nas ciências geológicas. Nossa saudade do amigo da 
SBGf. A todos, uma boa leitura.

A Geofísica e o desenvolvimento científico
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aGu “meetinG of the americas” 2010 
receBe 2.830 traBalhos
A AGU “Meeting 
of the Americas” 
2010, que será re-
alizada de 8 a 13 
de agosto no Ho-
tel Rafain Palace-Centro de Convenções, em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, recebeu 2.830 resumos até o prazo para a submissão 
de 31 de março. O número foi bem acima do planejado ini-
cialmente e superou a última reunião realizada em Toronto, 
no Canadá, em 2009, de acordo com o presidente do comitê 
organizador local, o sismólogo Marcelo Assumpção, da Uni-
versidade de São Paulo (IAG-USP).

O evento conta com 244 propostas de sessões científi cas, 
lideradas por mais de 600 conveners de instituições de ensino 
e pesquisa de todo mundo, sendo 270 dos Estados Unidos e 
Canadá, 180 do Brasil, 100 dos demais países da América La-
tina, 90 da Europa e 20 da Ásia e Austrália. A lista completa 
das sessões propostas para o evento, que está sendo realizado 
pela primeira vez na América do Sul, está no site do encontro 
www.agu.org/meetings/ja10.

Os organizadores estimam receber cerca de 2 mil profi ssio-
nais de diversas partes do mundo com atuação em todas as áre-
as das Geociências, desde Ciências Atmosféricas, Oceanografi a, 
Mudanças Climáticas e Hidrologia, passando por Geologia, Tec-
tônica, Geomagnetismo, Sismologia e Geodésia até Ciências Es-
paciais e Planetologia, que debaterão os avanços científi cos no 
estudo do planeta Terra. Apesar de ser organizado nos moldes 
de uma reunião da AGU, explica Marcelo Assumpção, o evento 
será um congresso de todas as sociedades participantes, como a 
SBGf, SBG, SBMet, AOCEANO, AAGG (Argentina), SGC (Chile), 
SUG (Uruguai), ABEQUA, ABRH, entre outras.

Presidente do 12º cisBGf PreVÊ Presença aumentada 
O 12º Congresso Internacional da Sociedade Brasileira de 
Geofísica (12º CISBGf), que acontecerá de 14 a 18 de agosto 
de 2011 no Rio de Janeiro, deverá apresentar crescimento 
em relação ao número de trabalhos técnicos, participantes, 
expositores e retorno fi nanceiro para a Sociedade, estima 
Ana Cristina Chaves, da Geosoft, eleita recentemente como 
presidente (general chairman) do evento.

Um dos motivos para a avaliação otimista da orga-
nizadora é a escolha do local do 12º CISBGf. O Centro de 
Convenções SulAmérica fi ca na região central do Rio de 
Janeiro, cidade que concentra a sede da Petrobras e outras 
importantes empresas e instituições empregadoras de ge-
ofísicos e profi ssionais de áreas correlatas. Além da exce-
lente localização, o Centro dispõe de muito mais espaço e 
infraestrutura que os hotéis Glória e Intercontinental onde 
a SBGf sediou no passado as versões cariocas do evento.

“Teremos mais espaço tanto para apresentações técni-
cas, quanto para a exposição”, ressalta Ana Cristina.

A conjuntura econômica internacional é outro fator 
que embasa as projeções otimistas da chairman. O 11º CIS-
BGf, que aconteceu em 2009 em Salvador, sofreu com a 
crise fi nanceira mundial. Justamente no período crucial 
de defi nição da participação de empresas e geofísicos, no 
fi nal de 2008 e início de 2009, o mundo vivia a fase mais 
aguda da crise.

“Como a previsão de muitos especialistas econômicos 
é de que estamos em rota ascendente na situação eco-
nômica mundial, nossa expectativa é de que o evento 
de 2011 atraía um número maior de trabalhos técnicos e 
workshops”, afi rma Ana Cristina. “Além disso, esperamos 
que o mercado norte-americano continue em sua rota de 
recuperação econômica, o que nos permitirá contar com 
mais empresas expositoras”.

A presidente do 12º CISBGf ressalta ainda que o for-
talecimento da imagem do Brasil no exterior, hoje consi-
derado um país emergente e de economia sólida, e do Rio 
de Janeiro, cidade que sediará a fi nal da Copa do Mundo 
de 2014 e as Olimpíadas de 2016, representa outro fator 
de atração para o evento de participantes e empresas in-
ternacionais.

Apesar da conjuntura desfavorável, o 11º CISBGf, re-
alizado de 24 a 28 de agosto de 2009 no Centro de Con-
venções da Bahia, foi um sucesso e quebrou recordes. O 
congresso e a Expogef 2009 atraíram 2.740 profi ssionais, 
estudantes e expositores, um crescimento expressivo em 
relação aos cerca de 2.300 circulantes da edição anterior 
do evento, realizada em 2007 no Rio de Janeiro. A Expo-
gef 2009 contou com 52 empresas expositoras, contra 48 
da feira de 2007. E pela primeira vez, o evento contou com 
a presença massiva de mais de 700 estudantes do ensino 
médio, atraídos pela exposição “O que é Geofísica?”

O 12º CISBGf tem totais condições de superar os re-
sultados do evento do ano passado, desde que receba o 
apoio incondicional de todos, ressalta Ana Cristina: “O 
crescimento demandará maior participação em diver-
sos sentidos, de voluntários para o comitê, submissão 
de papers, mais inscritos e mais expositores. Faço aqui 
minha solicitação de colaboração de todos para que te-
nhamos mais uma excelente experiência em nosso Con-
gresso Internacional”.
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25 anos do curso 
de Geofísica da usP
O Instituto de Astrono-
mia, Geofísica e Ciências 
Atmosféricas da Universi-
dade de São Paulo (IAG-
USP) celebrou no dia 3 de 
dezembro de 2009 os 25 

Homenagem	ao	professor	Igor	Pacca
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anos do curso de Geofísica em evento que teve o apoio da SBGf.
Os professores Jorge Luís Porsani, chefe do Departamen-

to de Geofísica, e Leila Soares Marques, coordenadora do 
curso de graduação, abriram a cerimônia, que contou com 
uma mesa-redonda sobre o mercado de trabalho e a vida 
acadêmica do setor. Foram também realizadas duas pales-
tras: “Novas Tecnologias Geofísicas – Métodos Eletromagné-
tico e Gravimétrico e suas aplicações”, por André Rabelo (Fu-
gro), e “Seismic Data Processing Quality Control: Examples 
of Current Methods and Practices”, por Bill Cafarelli (PGS).

Durante o evento, o ex-presidente da SBGf e professor 
do IAG Igor Ivory Gil Pacca recebeu uma homenagem em 
reconhecimento ao papel que desempenhou na criação do 
curso de Geofísica e à dedicação ao curso e ao instituto.

Criado em 1984, o curso de bacharelado em Geofísica da 
USP foi o primeiro curso de graduação na área no país. De 
acordo com o professor Pacca, o curso enfrentou muitas pres-
sões no início, principalmente de associações de profissionais 
que temiam perder mercado para os geofísicos. No entanto, na 
opinião dele, tais obstáculos foram superados com o desen-
volvimento da Geofísica nas últimas décadas e com a neces-
sidade crescente de profissionais especializados no mercado.

Segundo o professor Porsani, 155 alunos já se forma-
ram como geofísicos na USP, e outros 194 estão estudando 
atualmente. O Departamento de Geofísica também dispõe de 
um Programa de Pós-graduação com mestrado e doutorado.

O IAG desenvolve pesquisas em Geofísica Básica – atra-
vés de diversos métodos como Geofísica Nuclear, Gravime-
tria e Geomagnetismo, Paleomagnetismo e Magnetismo de 
Rocha, Geodésia e Sismologia – e em Geofísica Aplicada, que 
envolvem prospecção mineral, meio ambiente, hidrogeolo-
gia, arqueologia, geotecnia e instrumentação geofísica.

coquetel de confraternização da sBGf
O tradicional coquetel de confraternização de encerramento 
de ano da SBGf aconteceu no dia 3 de dezembro de 2009, 
no Rio Scenarium, na Lapa, centro do Rio de Janeiro. Du-
rante o evento, o diretor-geral Renato Silveira agradeceu a 
presença dos cerca de 150 associados e convidados e dis-
correu sobre os próximos eventos da sociedade: o Fórum 
Métodos Não-Sísmicos, o IV SimBGf e o 12º CISBGf.

Na ocasião, reconhecendo as significativas contribui-
ções à Geofísica no país, a diretoria da SBGf homenageou 
os associados Ana Cristina Fernandes Chaves, da Geosoft, 
e Simplício Lopes de Freitas, da Schlumberger.
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Ana	Cristina	Chaves	e	Paulo	Siston Neri	Boz	e	Simplício	Freitas

iV simBGf define Período de suBmissão
O período de submissão de tra-
balhos para o IV Simpósio Bra-
sileiro de Geofísica da SBGf (IV 
SimBGf) é de 3 de maio a 30 de 
julho. O evento, que tem como 
tema “Novas Fronteiras da Ex-
ploração Geofísica”, acontece-
rá de 14 a 17 de novembro no 
hotel Royal Tulip Brasília Alvorada, na capital brasileira.

O tema do simpósio convida à discussão sobre os desafios 
das novas fronteiras da exploração geofísica, considerando as 
novas tecnologias para aquisição, processamento e interpreta-
ção de dados geofísicos, com aplicações na indústria do petró-
leo, na mineração, no meio ambiente e nos recursos hídricos.

O Simpósio Brasileiro de Geofísica se define a partir da 
necessidade da realização de um evento nacional de Geofísica 
nos anos intercalados aos do Congresso Internacional da SBGf 
(CISBGf) para promover a discussão dos temas científicos de 
interesse para a academia e a indústria.

Outras informações sobre o IV SimBGf estão no site 
http://simposio.sbgf.org.br.

iii eaGauP atrai 60 ParticiPantes
Patrocinado pela SBGf, o III Encontro de Alunos de Geofísica 
Aplicada das Universidades Paulistas (EAGAUP) ocorreu na 
Unicamp nos dias 16 e 17 de novembro de 2009. A professora 
Amélia Novais, do IMECC-Unicamp e secretária da Regional 
Sul da SBGf, abriu o evento, dando boas-vindas aos partici-
pantes em nome da comissão organizadora. Em seguida, a 
palestra de abertura foi feita por Ivan Simões Filho, vice-pre-
sidente da British Petroleum (BP). A manhã do primeiro dia 
ainda contou com as palestras da professora Valéria Barbosa, 
do Observatório Nacional, e do professor Lúcio Santos, do 
Departamento de Matemática Aplicada do IMECC-Unicamp. 
Na parte da tarde, aconteceram cinco apresentações de alunos 
e a palestra de Josimar Silva, da Schlumberger.

O segundo dia começou com a palestra de Gustavo Mello, 
da Adimb. Eduardo Filpo, da Petrobras, também participou do 
evento, apresentando a palestra intitulada “Conversão tempo-
profundidade”. A manhã terminou com mais três apresenta-
ções de alunos. À tarde, houve as palestras do professor João 
Dourado, da Unesp - Campus Rio Claro, do professor Carlos 
Mendonça, do IAG-USP, e de Diogo Michelon, da OGX.

A mesa-redonda sobre o tema “Regulamentação da profis-
são de geofísico” foi composta por Nivaldo Bosio (CREA-SP), Ju-
randyr Schmidt (SBGf), Naomi Ussami (IAG-USP), Martin Tygel 
(IMECC-Unicamp) e Gustavo Mello (Adimb). 

No total, foram 60 participantes entre alunos de gradu-
ação e pós-graduação, pós-doutorandos, professores e pales-
trantes. Os 44 alunos inscritos pertencem a várias instituições 
como IAG-USP, Unesp - Campus Rio Claro, Observatório Na-
cional e Unicamp (IMECC, IGE, DEP e IFGW). O IV EAGAUP 
está programado para ocorrer este ano.

Mesa-redonda	‘Regulamentação	da	profissão	de	geofísico’:	
Nivaldo	Bosio,	Jurandyr	Schmidt,	Naomi	Ussami,	Martin	Tygel	e	
Gustavo	Mello.
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16ª latin oil Week reúne esPecialistas 
da américa latina
Foi realizada de 22 a 24 de março, no Sheraton Rio Hotel, no 
Rio de Janeiro, a 16ª Latin Oil Week, que reuniu especialistas 
de toda a América Latina para discutir o mercado atual de pe-
tróleo e gás e as perspectivas para o futuro do setor.

Mais de 90 empresas, agências e entidades que operam na 
área de petróleo e gás participaram do evento, que foi organizado 
pela Global Pacific & Partners e teve o apoio da SBGf.

No primeiro dia da conferência, foi realizado o 6º Latin 
Petroleum: Strategic Briefing, no qual os participantes ana-
lisaram a dinâmica da oferta e demanda no setor. Também 
foram feitas apresentações sobre companhias e agências re-
gulatórias de petróleo e gás da América Latina.

Nos dias 23 e 24, aconteceu o 16º Latin Upstream, foca-
do na exploração de petróleo e gás. Palestrantes de diversos 
governos e companhias petrolíferas apresentaram estratégias, 
analisaram riscos, e discutiram as novas oportunidades e a 
integração do mercado de energia.

Entre os palestrantes, estavam o Dr. Christopher Smith, 
do Departamento de Energia dos EUA, que discorreu sobre o 
mercado de energia americano; a Dra. Suzana Kahn, Secretária 
de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental do Brasil, que 
falou sobre as perspectivas do mercado de energia brasileiro; e 
o Dr. Armando Zamora, da Agência Nacional de Hidrocarbo-
netos da Colômbia, que apresentou oportunidades de investi-
mentos em seu país.

escola de Verão de Geofísica da usP receBe 
ParticiPantes de oito estados
De 1° a 12 de fevereiro, o Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências 
Atmosféricas da Universidade de São Paulo (IAG-USP) realizou a 12ª 
edição de sua tradicional Escola de Verão de Geofísica.

Oitenta e cinco alunos dos estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia, Ceará, Paraná e Rio 
Grande do Sul participaram da Escola em 2010. Segundo Maria 
Perpétua Couto, secretária do Departamento de Geofísica do IAG, 
as vagas para todos os cursos foram preenchidas.

Foram ministrados quatro cursos na Escola de Verão deste 
ano, dos quais dois de extensão universitária – Interpretação 
Estrutural de Dobras e Falhas em Ambientes Compressivos e 
Distensivos, ministrado por Mario Neto Cavalcanti de Araújo, 
da Petrobras; e GMT: Gráficos, Mapas e Análise de Dados, por 
Yára Regina Marangoni, do IAG.

Os dois outros cursos eram disciplinas da pós-gradua-
ção: Aquisição, Modelagem e Inversão de Dados Geoelétricos 
Aplicados à Exploração de Recursos Naturais, apresentado 
por Fernando Acácio Monteiro dos Santos, da Universida-
de de Lisboa; e Técnicas para Reconstrução Paleogeográfica, 
por Manoel Souza D’Agrella Filho e Ricardo Ivan Ferreira da 
Trindade, ambos do IAG.

Segundo os organizadores do evento, a Escola de Verão de 
2010 foi muito bem-sucedida, tanto no aspecto da organização 
quanto dos cursos ministrados. A próxima edição da Escola está 
prevista para os primeiros meses de 2011.

sBGf PromoVe Palestras técnicas Gratuitas
A SBGf está promovendo uma série de palestras técnicas gra-
tuitas em sua sede, no Rio de Janeiro. Nos primeiros meses 
de 2010, quatro apresentações foram realizadas com êxito.

Em 3 de fevereiro, a palestra 
“Norsar Seismic Modeling Tech-
nology, Application and R&D” foi 
ministrada pelo Managing Director 
da empresa norueguesa, Aasmund 
Drottning, que falou sobre o traba-
lho da Norsar nas áreas de modela-
gem e de sistemas de monitoramento 
sísmico e do uso dos softwares na 

exploração petrolífera. Drottning considera que o Brasil está 
se tornando um dos grandes mercados para a Geofísica. “Fui 
ao congresso da SBGf no ano passado e gostei bastante. Ha-
via muito estudantes”, afirma. A Norsar Innovation é uma 

instituição independente de pesquisa 
que também desenvolve softwares e 
faz consultoria em diversos países.

No dia 24 de fevereiro, foi a vez 
de Shengwen Jin, Chief Product Ar-
chitect da Landmark, apresentar a 
palestra “Wave Equation Depth Ima-
ging”. Na ocasião, Jin falou da tec-
nologia de imageamento sísmico da 

Landmark, que é utilizada para obter imagens de alta qua-
lidade de estruturas geológicas complexas. Segundo ele, a 
tecnologia é muito usada no setor de petróleo, mas há outras 
aplicações. “Um dos meus colegas, por exemplo, está traba-

lhando em uma tecnologia similar 
para usar em exames de câncer de 
mama”, esclarece. Jin fundou a Scre-
en Imaging Technology, que mais 
tarde foi adquirida pela Landmark.

Em 24 de março, a CGGVeritas 
realizou um ciclo de palestras. A pri-
meira foi ministrada por Carl Berg, 

Vice-Presidente de Monitoramento de Reservatórios, que 
enfatizou como o monitoramento 4D fez elevar o valor dos 
campos maduros do Mar do Norte. Em seguida, o especialista 
em Geofísica marinha Bill Howieson explicou como a empre-
sa utiliza as tecnologias Sercel Sentinel e Nautilus de modo a 
produzir imagens com grande definição na sísmica 4D.

Henning Hoeber, Gerente de Tecnologia de Proces-
samento 4D, e Didier Lecerf, do centro de tecnologia da 
CGGVeritas em Macaé, apresentaram as  pesquisas que a 
companhia está desenvolvendo para diminuir ruídos e com-
binar diversas tecnologias a fim de fornecer um apurado 
sinal 4D híbrido. Por fim, Richard Bale discorreu sobre as 
tecnologias de processamento de dados OBC, e Jean-Luc For-
mento, da CGGVeritas Hampson-Russell Software & Services, 
destacou as mais recentes técnicas de caracterização de re-
servatórios com sísmica 4D utilizando inversão Global 4D.

A palestra “3D EM: current capa-
bilities and future development”, foi 
ministrada em 31 de março por Dave 
Ridyard, Presidente para as Améri-
cas da companhia norueguesa EMGS, 
que falou sobre a utilização de méto-
dos eletromagnéticos 3D para medir 
a resistência específica subterrânea. 
Segundo Ridyard, embora a principal 
aplicação dessa tecnologia seja na indústria do petróleo, ela 
também é empregada no sequestro de carbono e para encon-
trar água. Ele considera que no Brasil, o interesse dos jovens 
pela indústria de óleo e gás é maior do que em outros luga-
res do mundo. “Quando você vai a convenções na Europa, 
vê que a exploração de petróleo é bastante impopular entre 
os mais novos, mas quando você vem aqui, é excitante ver 
tantos jovens entrando nessa indústria, animados para achar 
petróleo e gás preservando o meio ambiente”, disse ele, lem-
brando que a tecnologia eletromagnética 3D não causa da-
nos à natureza.

Para conferir o calendário das próximas palestras promovi-
das pela SBGf, basta visitar o site da sociedade (www.sbgf.org.br).
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sBGf defende manutenção de cursos de Geofísica

disPoniBilização de dados de leVantamento  
aeroGeofísico de Goiás

A	Secretaria	de	Indústria	e	Comércio/Superintendência	de	Geologia	
e	Mineração	(SIC/SGM)	do	Estado	de	Goiás,	juntamente	com	a	Se-
cretaria	de	Geologia,	Mineração	e	Transformação	Mineral	do	Minis-
tério	de	Minas	e	Energia	(MME/SGMT),	está	disponibilizando	gratui-
tamente	 todos	 os	 dados	 referentes	 à	 terceira	 etapa	 do	
Levantamento	Aerogeofísico	do	estado.

Áreas	levantadas.	1a etapa	-	Área	
1:	Arco	Magmático	de	Arenópolis,	
Complexo	Anápolis-Itauçu	e	
Seqüência	vulcano-sedimentar	de	
Juscelândia;	Área	2:	Arco	
Magmático	de	Mara	Rosa.	2a etapa	
-	Área	3:	Oeste	do	Arco	Magmático	
de	Mara	Rosa;	Área	4:	Faixa	Brasília	
Sul.	3a etapa	-	Área	5:	Paleo-Neo-
proterozóico	do	Nordeste	de	Goiás.

o Ministério da educação abriu recentemente uma consul-
ta pública acerca do agrupamento de cursos universitários 
de algumas áreas, nas quais o de Geofísica estaria incluído.

A SBGf, ao ser informada sobre a consulta, decidiu 
intervir em defesa dos cursos de Geofísica e reuniu-se 
em outubro de 2009 com o coordenador-geral de regu-
lação da educação tecnológica do Ministério da educa-
ção, Paulo Wollinger, e seu assessor, Gustavo Henrique.

Durante a reunião, Wollinger explicou aos repre-
sentantes da SBGf – o diretor institucional Jurandyr 
Schmidt e a secretária da regional Centro-oeste 
Adalene Moreira Silva – que a consulta pública visa 
unificar vários cursos que, apesar de terem nomes di-
ferentes, possuem grades curriculares similares. No 
caso da Geofísica, haveria a unificação com o curso 
de Geologia ou com o de Geografia.

os representantes da SBGf esclareceram que as estru-
turas curriculares dos cursos de Geofísica e Geologia são 
bastante diferentes, e que os cursos de Geofísica e Geo-
grafia têm em comum apenas a utilização de mapas. 
Wollinger também foi informado que o projeto de regu-

lamentação da carreira de geofísico está tramitando no 
Senado Federal, e que o setor está em franca expansão no 
Brasil, com uma demanda cada vez maior por profissio-
nais da área, principalmente devido às descobertas de 
óleo no pré-sal, que devem muito à sísmica. Wollinger 
assegurou que examinaria o material entregue pelos re-
presentantes da SBGf a fim de tomar uma decisão final.

Membros da área de Ciências da terra e do Univer-
so da Academia Brasileira de Ciências encaminharam 
carta ao Ministro da Ciência e tecnologia, Sergio Ma-
chado rezende, manifestando sua preocupação quan-
to ao possível retrocesso no desenvolvimento científi-
co e tecnológico na área de Ciências da terra. o grupo 
ainda ressaltou que há projetos de criação de novos 
cursos na Unesp e Unicamp.

A avaliação da SBGf é que os sete cursos existentes 
de Geofísica, entre eles o da USP que completou 25 
anos, permanecerão como estão agora ou serão tempo-
rariamente agrupados com os cursos de Geologia. A So-
ciedade continuará acompanhando o processo a fim de 
informar aos sócios sobre a decisão do Ministério.

62ª reunião anual da sBPc acontece 
em julho em natal
	

A	Sociedade	Brasileira	para	o	Progresso	da	Ciência	(SBPC)	realizará,	
de	25	a	30	de	julho,	a	62ª	Reunião	Anual.	O	evento,	que	acontecerá	
na	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Norte	(UFRN),	em	Natal,	
terá	como	tema	“Ciências	do	Mar:	herança	para	o	futuro”.
A	Reunião	Anual	da	SBPC	conta	com	a	participação	de	autori-

dades,	gestores	do	sistema	nacional	de	ciência	e	tecnologia	e	repre-
sentantes	de	diversas	sociedades	científicas.	Mais	de	10	mil	pessoas	
são	esperadas	para	o	evento	deste	ano.
A	programação	inclui	conferências,	simpósios,	mesas-redondas,	

Segundo	Luiz	Fernando	Magalhães,	 superintendente	de	geolo-
gia	e	mineração	da	SIC,	a	 iniciativa	dá	continuidade	à	política	de	
disponibilizar	 as	 informações	 do	 levantamento	 três	 anos	 após	 o	
lançamento	dos	dados	de	cada	etapa.
Os	dados	das	duas	primeiras	etapas	geraram	um	grande	 inte-

resse	 no	 setor,	 segundo	 Luiz	 Fernando,	 ocasionando	milhares	 de	
acessos	aos	sites	dos	órgãos	competentes.	Os	procedimentos	a	se-
rem	seguidos	para	o download do	material	podem	ser	encontrados	
nos	sites www.sic.goias.gov.br ou	www.lapig.iesa.ufg.br/sgm.

encontros,	 sessões	 especiais,	 mini-cursos	 e	 sessões	 de	 pôsteres	
para	apresentação	de	trabalhos	científicos.	A	reunião	também	será	
palco	das	premiações	de	quatro	concursos:	o	7º	Prêmio	Destaque	
do	Ano	na	Iniciação	Científica,	o	53º	Concurso	Cientistas	de	Ama-
nhã,	30º	Prêmio	José	Reis	de	Divulgação	Científica	e	o	25º	Prêmio	
Jovem	Cientista.
Junto	 com	 a	 Reunião	 Anual,	 acontecerão	 eventos	 paralelos,	

como	a	mostra	de	ciência	e	tecnologia	(Expo	C&T);	a	SBPC	Jovem,	
com	uma	programação	voltada	para	o	público	infanto-juvenil;	e	a	
SBPC	Cultural,	que	reunirá	várias	atividades	artísticas	da	região.
A	programação	científica	completa	estará	disponível	a	partir	de	

junho	no	site	do	evento:	www.sbpcnet.org.br/natal.

1a etapa                                          2a etapa                                         3a etapa

notas
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45º cBG conta com o aPoio da sBGf

Estão	abertas	as	inscrições	para	o	45º	Congresso	Brasileiro	de	Geo-
logia	(45º	CBG),	que	será	realizado	de	26	de	setembro	a	1°	de	outu-
bro	de	2010	no	Hangar	(Centro	de	Convenções	e	Feiras	da	Amazô-
nia),	em	Belém,	capital	do	Pará.
O	tema	central	do	CBG	deste	ano	é	“Desenvolvimento	e	Mu-

danças	Globais:	 a	 Importância	 das	Geociências”.	De	 acordo	 com	
os	organizadores,	o	 tema	escolhido	 reflete	a	preocupação	mun-
dial	 com	 a	 sobrevivência	 do	 homem	 no	 planeta	 e	 o	 reconheci-
mento	do	papel	das	ciências	da	Terra	no	desenvolvimento	econô-
mico	e	social	do	Brasil.
A	programação	inclui	simpósios,	sessões	técnico-científicas,	fó-

runs,	 conferências,	 mesas-redondas,	 reuniões	 gerais,	 minicursos,	
excursões	e	visitas	técnicas.	Entre	os	temas	abordados	estão	geodi-

nâmica,	geoquímica,	recursos	minerais	e	energéticos,	geologia	se-
dimentar	e	mudanças	climáticas.
Os	trabalhos	técnico-científicos	serão	publicados	na	forma	de	re-

sumo	simples,	com	até	500	palavras	e	preferencialmente	em	portu-
guês,	língua	oficial	do	evento.	Resumos	em	espanhol	ou	inglês	tam-
bém	 podem	 ser	 aceitos.	 Os	 trabalhos	 serão	 apresentados	 pelos	
congressistas	nos	simpósios	temáticos	e	sessões	técnico-científicas.
Na	mesma	ocasião	do	CBG,	será	realizada	a	Expogeo	2010,	uma	

feira	de	produtos	e	serviços	aberta	ao	público	externo,	da	qual	po-
dem	 participar	 empresas	 públicas	 e	 privadas,	 ONGs,	 sociedades	
científicas,	associações	de	classes,	universidades	e	outras	 institui-
ções	relacionadas	às	geociências.
Os	sócios	da	SBGf	quites	com	a	anuidade	de	2010	têm	desconto	

na	inscrição	para	o	45º	CBG.	Mais	informações	podem	ser	obtidas	
no	site	do	evento:	www.45cbg.com.br.

liVro destaca Produção de Petróleo e Gás
em camPos marGinais

O	 livro	 “Produção	de	Petróleo	e	Gás	em	Campos	Marginais	–	Um	
Nascente	Mercado	no	Brasil”,	organizado	pelo	professor	Doneivan	
Fernandes	 Ferreira,	 do	Departamento	 de	Geologia	 e	Geofísica	
Aplicada	 da	 UFBA,	 ressalta	 o	 fato	 do	 estado	 da	
Bahia	 ser	 o	 berço	 da	 produção	 de	 petróleo	 no	
Brasil	e,	agora,	do	nascente	mercado	de	pequenos	
produtores	em	campos	marginais.
O	livro	foi	organizado	pelo	Prof.	Doneivan	Fer-

reira	com	a	colaboração	de	32	autores	–	profissio-
nais	de	várias	áreas	de	atuação	e	de	 reconhecido	
expertise	–	que	escreveram	23	artigos	sobre	o	tema	
com	uma	abordagem	multidisciplinar.
A	obra	objetiva	 identificar	alguns	dos	princi-

pais	desafios	deste	novo	setor,	trazer	ao	conheci-
mento	da	sociedade	a	importância	do	desenvolvi-
mento	deste	mercado	no	Brasil,	reunir	alguns	dos	
principais	 protagonistas	 deste	 nicho,	 estabelecer	
um	registro	histórico	deste	mercado,	e	fornecer	li-

teratura	técnica-especializada	para	os	novos	entrantes,	tanto	os	
da	área	empreendedora	como	os	da	academia.
O	 livro	é	dividido	em	sete	capítulos:	 Introdução;	Panorama	da	

Atividade,	 onde	 é	 feito	 um	 importante	 registro	
histórico	do	 setor	 e	uma	análise	 atual	do	
mesmo	 nos	 EUA;	 Regulação	 e	 Questões	
Jurídicas,	no	qual	importantes	questões	so-
bre	o	processo	licitatório,	contratos	e	regu-
lação	 são	 tratadas;	 Meio	 Ambiente	 e	 Res-
ponsabilidade	Social,	enfocando	questões	do	
licenciamento	ambiental,	crédito	de	carbono	
e	 impactos	 sociais	 em	 áreas	 de	 produção;	
Economia	 e	 Gestão,	 envolvendo	 questões	 de	
gestão	 econômico-financeira;	 Exploração	 e	
Produção,	 discutindo	uma	variedade	de	ques-
tões	 operacionais	 das	 fases	 de	 reabilitação	 e	
produção,	o	potencial	de	novas	campanhas	ex-
ploratórias	em	áreas	maduras,	e	a	abertura	para	
a	inovação	e	P&D;	e	O	Novo	Mercado	e	a	Acade-
mia,	abordando	questões	epistemológicas.

nota de falecimento: GiusePPe Bacoccoli

A	SBGf	lamenta	o	falecimento	do	associado	Giuseppe	Bacoccoli,	
um	dos	maiores	especialistas	do	país	em	exploração	e	produção	
de	petróleo	e	gás.
Bacoccoli	nasceu	na	Itália	em	8	de	outubro	de	1941.	Mudou-se	

com	a	família	para	o	Brasil	em	1957,	naturalizando-se	brasileiro	doze	
anos	depois.	Graduou-se	em	Geologia	pela	UFRJ	em	1964.	Trabalhou	
na	Petrobras	por	34	anos,	tendo	sido	um	dos	profissionais	que	atuou	
no	primeiro	poço	marítimo	do	Brasil,	perfurado	em	1968.
Bacoccoli	também	coordenou	o	Plano	Quinquenal	de	Explora-

ção	iniciado	em	1980,	que	foi	criado	para	solucionar	o	problema	
do	aumento	do	preço	do	petróleo.	O	plano,	que	previa	a	produção	
de	500	mil	barris	de	óleo	por	dia	em	1985,	foi	visto	com	descon-
fiança	por	vários	 setores,	que	consideravam	a	meta	alta	demais	
para	ser	alcançada.	No	entanto,	a	equipe	da	Petrobras	conseguiu	
atingir	a	produção	de	meio	milhão	de	barris	já	em	1984.

Desde	 2000,	 Bacoccoli	
atuava	como	consultor	e	pes-
quisador	 visitante	 do	 Progra-
ma	de	Recursos	Humanos	da	
Agência	Nacional	do	Petróleo,	
Gás	 Natural	 e	 Biocombustí-
veis	 (ANP)	 junto	 à	 Coppe/
UFRJ.	Em	2008,	lançou	o	livro	
“O	 Dia	 do	 Dragão:	 Ciência,	
Arte	e	Realidade	no	Mundo	do	
Petróleo”,	 uma	 coletânea	 de	
36	contos	na	qual	relatou	im-
portantes	experiências	de	sua	
carreira	no	setor	petrolífero.
Giuseppe	 Bacoccoli	 fale-

ceu	no	 dia	 17	 de	 novembro	 de	 2009	no	Rio	 de	 Janeiro,	 aos	 68	
anos,	deixando	esposa	e	duas	filhas.
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Haiti e Chile: entre 
terremotos e tsunami
A SBGf lamenta as perdas humanas e ma-
teriais causadas pelos terremotos do Haiti 
e do Chile, ocorridos em janeiro e fevereiro 
de 2010. Para esclarecer as circunstâncias 
desses desastres, o Boletim SBGf entre-
vistou Aderson Farias do Nascimento, 
professor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e secretário da 
Regional Nordeste Setentrional.

É possível estabelecer alguma ligação 
entre o terremoto ocorrido no Rio Gran-
de do Norte no dia 11 de janeiro e o ter-
remoto no Haiti, no dia 12? Há alguma 
relação entre o terremoto do Haiti e os 
sismos menores registrados em outras 
partes do continente americano nas se-
manas posteriores? Dada a sua magnitu-
de, é improvável que o terremoto no RN 
tenha engatilhado o terremoto no Haiti. 
Quanto à relação entre o sismo do Haiti 
e outros sismos no continente, existem 
estudos que indicam que alguns grandes 
terremotos podem engatilhar outros em 
áreas distintas. No entanto, para que isso 
seja demonstrado, é preciso uma análise 
cuidadosa dos dados. Terremotos ocorrem 

no continente americano todos os dias, 
então é difícil dizer que o terremoto A 
causou o terremoto B.

Um outro efeito que ocorre é relaciona-
do com o aparecimento das réplicas. Após 
o terremoto do Haiti, por exemplo, foram 
registradas várias perto do sismo principal. 
Esse fenômeno é mais simples de explicar, 
uma vez que próximo ao terremoto princi-
pal, a região fica fragilizada e é mais fácil 
de romper de novo. Mas este efeito é local.

É possível encontrar alguma conexão en-
tre os terremotos do Haiti e do Chile? É 
difícil saber. Para ter uma ideia, nos dias 
3, 5 e 10 de janeiro tivemos terremotos de 
magnitudes maiores ou iguais a 6.5 Mw 
em outras partes do mundo: Ilhas Salomão 
e norte da Califórnia. No entanto, não é 
fácil estabelecer relações entre estes terre-
motos e o do Haiti, por exemplo. No caso 
do Chile (27/2), em dias anteriores (18 e 
26/2) registramos um terremoto de magni-
tude 6.9 Mw na fronteira entre a China e a 
Coréia do Norte e outro nas Ilhas Ryukyu, 
no Japão, com magnitude 7.0 Mw. Neste 
sentido, teriam sido estes provocadores do 

sismo do Chile, ou eles foram provocados 
pelo terremoto do Haiti? No caso do Chile, 
trata-se de uma região de borda de pla-
ca tectônica. Infelizmente, terremotos de 
grandes proporções nestas regiões ocor-
rem frequentemente.

O Haiti é uma região com tendência a so-
frer terremotos? Era possível prever que 
ocorreria esse fenômeno? Bom, aquela 
região próxima ao Haiti é o encontro das 
Placas Caribenha e da América do Norte. 
Acredita-se que o sistema de Enriquillo-
Plantain foi responsável por outros grandes 
terremotos na região em 1869, 1770 e 1751.

Em relação à previsão: recentemen-
te, estudos têm utilizado as medidas de 
deformação da crosta através de GPS e 
identificado regiões mais prováveis de 
ocorrência de um tremor. Em alguns ca-
sos, é possível dizer algo sobre o poten-
cial de magnitude que há naquela região, 
mas para obter medidas confiáveis de 
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deformação da crosta, são necessários al-
guns anos de monitoramento.

E quanto ao Chile? Um estudo com GPS, 
análise da sismicidade histórica, dentre ou-
tras coisas, foi feito no Chile. Eles identifi-
caram a região de Maule, onde ocorreu o 
terremoto, como uma área com potencial 
sismogênico de grandes proporções. No en-
tanto, não é possível dizer que o terremoto 
foi previsto, no sentido de saber sua magni-
tude, localização e data de ocorrência.

O terremoto do Haiti pode ser conside-
rado o mais avassalador da história re-
cente, em termos de destruição de pro-
priedade e perdas humanas? Certamente. 
Segundo dados oficiais, 222.570 pessoas 
morreram, cerca de 300.000 ficaram feri-
das, 1.300.000 foram desabrigadas. Quase 
100.000 casas foram destruídas e 190.000 
sofreram danos, na região de Porto Prínci-
pe e no sudoeste do país.

É possível traçar algum tipo de paralelo 
entre estes grandes terremotos e o sismo 

Veja a entrevista completa 
no site da SBGf

de Lisboa de 1755? O terremoto de Lis-
boa foi devastador. Em Portugal, estima-
se que cerca de 35.000 pessoas morreram. 
Isso é muito, especialmente se considerar 
que a população de Lisboa era de apro-
ximadamente 200.000. No Marrocos, em 
torno de 10.000 pessoas morreram.

A Nasa noticiou que o terremoto do Chi-
le encurtou os dias na Terra. Como isso 
é possível? A duração dos dias depende 
da posição do eixo da Terra em relação ao 
Sol. Quando um terremoto desta magni-
tude ocorre, o eixo pode sofrer variações 
muito pequenas, mas mensuráveis. Para 
os seres vivos, o efeito é imperceptível, 
mas para quem faz rastreio de satélites 
e outras observações que exigem muita 
precisão, isso é importante.

Quando o terremoto do Chile aconteceu, 
em princípio a Marinha chilena descartou 
a hipótese de tsunami, o que mais tarde 
resultou na perda de muitas vidas. Como 
é feita a previsão de um tsunami? É difí-
cil acertar uma previsão como essa ou foi 

uma questão de im-
prudência? Quando 
uma falha geológica 
se movimenta de 
modo a formar um 
“degrau” entre um 
lado e outro da fa-
lha, a água que está 
sobre o lado da falha 
que é levantado mo-
vimenta-se, gerando 
uma onda que viaja 
em direção ao con-
tinente. Quando esta 
onda chega perto da 
praia, ela quebra e 
temos então aquela 
sequência de ondas 
que invadem o lito-
ral. Os tsunamis são 
gerados neste tipo 
de falhamento e, em 
geral, para terremo-
tos com magnitude 
em torno de 6.5. O 
potencial destrutivo 
do tsunami também 
depende da profun-
didade do terremoto 
– em geral, terremo-
tos mais profundos 
produzem menor 
estrago. Portanto, o 
tsunami é um efeito 
dos terremotos ocor-

ridos no mar sob certas condições.
No caso do Haiti, apesar da magnitu-

de ser de 7.0, a maneira que as placas se 
movimentaram não favoreceu a geração 
de um tsunami. No caso do Chile, sim, 
uma vez que a Placa de Nazca desloca-se 
para baixo da Placa Sul-Americana.

Para saber se um terremoto pode gerar 
tsunami, é preciso conhecer sua magnitu-
de, localização e qual tipo de falhamento 
foi provocado. Isso é possível caso se te-
nha uma boa rede sismográfica. Também 
são utilizadas bóias para monitorar as va-
riações do nível do mar. Estas informações 
são então confrontadas com modelos feitos 
por computador para se avaliar o potencial 
de tsunami. Os modelos podem prever a 
amplitude e hora de chegada das ondas em 
diversos pontos da costa. Note que a previ-
são pode ter muitas incertezas, uma vez que 
depende também das condições locais da 
costa e das imprecisões na localização do 
terremoto etc. No caso do Chile, certamente 
deve ter havido alguma falta de informação 
que levou a Marinha a não emitir o alerta.

No Brasil temos estações de monitora-
mento sísmico, mas existe algum mo-
nitoramento de tsunamis? O Brasil não 
possui um sistema de alerta. Os terremo-
tos que ocorrem no Brasil são no inte-
rior; os que ocorrem na costa não têm 
potencial para provocar tsunamis, uma 
vez que o falhamento entre as placas 
não favorece este fenômeno.

Como funciona a comunicação do Brasil 
com as estações sismológicas de outros 
países? No Brasil, a estação de Riachuelo 
(cerca de 70 km a oeste de Natal) é uma 
estação da rede mundial mantida através 
de um convênio da UFRN com o Serviço 
Geológico dos EUA (USGS). Esta estação 
transmite em tempo real para o National 
Earthquake Information Center - NEIC, 
em Denver, Colorado. Adicionalmente, 
o Brasil é signatário do acordo de não-
proliferação de armas atômicas, que tem 
que ser verificado através de monitora-
mento sismológico. Assim, os dados desta 
estação também são transmitidos para as 
Nações Unidas, em Viena, na Áustria.

O monitoramento sismológico no 
Brasil melhorou bastante, especialmente 
por conta de grandes projetos, que promo-
vem o conhecimento do território nacional 
e a integração entre diferentes instituições.
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Além do âmbito das universidades, a pesquisa geofísica também é desenvolvida 
em institutos e centros de pesquisa distribuídos por todo o Brasil. Algumas destas 
instituições, como o Inpe, dispõe de uma ampla equipe de cerca de 30 pesquisado-
res com formação em Geofísica, alocados, sobretudo, na área de Geofísica espacial. 
o IeAPM também conta com um grupo importante de ofi ciais de Marinha com 
mestrado em Geologia e Geofísica marinha. outros centros têm poucos geofísicos 
(ou mesmo nenhum) em seus quadros, mas utilizam métodos geofísicos, aplicados 
por equipes multidisciplinares. este é o caso do lnCC, da funceme, do IPt, do IMPA 
e do IePA. nesta reportagem, vamos conhecer um pouco do trabalho desenvolvido 
por estas instituições.

A Geofísica nos institutos de pesquisa

InstItuto nACIonAl 
de PesquIsAs esPACIAIs (InPe)
www.inpe.br
Órgão do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), o Inpe 
é líder no Brasil em pesquisas em Geofísica Espacial e pos-
sui uma posição de respeito na comunidade científi ca in-
ternacional nessa área. A instituição desenvolve também 
pesquisas em Geofísica Aplicada.

Cerca de 30 pesquisadores 
com formação em Geofísica 
atuam no Inpe nestas duas 
áreas, informa a professora 
Inez Staciarini Batista. Em 
Geofísica Espacial os princi-
pais projetos em curso são: 
estudos fotométricos na re-
gião antártica; satélite cientí-
fi co para estudo da aeronomia 

equatorial (EQUARS); observação de temperatura e ventos 
termosféricos usando a emissão do 630.0 nm; química, 
dinâmica e climatologia da alta estratosfera, mesosfera 
e baixa termosfera; mudanças globais na alta atmosfe-
ra; aerossóis estratosféricos; estudos ionosféricos com 
radioequipamentos de superfície; pesquisa ionosférica 
usando GPS; estudo da ionosfera com foguetes e satéli-
tes; modelagem ionosférica; origem solar e interplanetária 
das tempestades geomagnéticas; previsão de tempestades 
geomagnéticas; e física de plasma espacial. Em Geofísica 
Aplicada, há pesquisas relacionadas à indução eletromag-
nética e às variações geomagnéticas.

A origem do Inpe data do início dos anos 60, quan-
do foi instituído em São José dos Campos, Estado de São 
Paulo, o Grupo de Organização da Comissão Nacional de 
Atividades Espaciais (GOCNAE), marco do ingresso do 
Brasil na chamada “era espacial”. O objetivo era dotar o 
país de infraestrutura capaz de realizar trabalhos relativos 
à utilização do espaço, constituir um núcleo de técnicos e 
pesquisadores especializados na área e promover coopera-
ção com outros países.

O Inpe conta com unidades em São José dos Campos 
(SP), Cachoeira Paulista (SP), Atibaia (SP), Natal (RN), Eusé-
bio (CE), São Luís (MA), Alcântara (MA), Belém (PA), Cuia-

bá (MT), Santa Maria (RS) e São Martinho da Serra (RS).
O Inpe oferece cursos de pós-graduação em Astrofísi-

ca, Engenharia e Tecnologia Espaciais, Geofísica Espacial, 
Computação Aplicada, Meteorologia e Ciência do Siste-
ma Terrestre. O Programa de Geofísica Espacial surgiu em 
1987 com o desmembramento de um curso mais amplo. 

A avaliação da Capes de 2001 atribuiu a nota 7 ao 
programa e a nota 6 nas avaliações seguintes. As notas 6 e 
7 qualifi cam os cursos como de nível de excelência inter-
nacional, o que justifi cou o ingresso da pós-graduação em 
Geofísica Espacial do Inpe no Programa Proex da Capes.

“A excelente produção científi ca dos docentes é a 
principal razão para a pós-graduação em Geofísica Espa-
cial ter conceito alto na Capes”, afi rma Alisson Dal Lago, 
coordenador do Programa de Pós-graduação em Geofísica 
Espacial. Ele acrescenta que a produção é consequência da 
boa infraestrutura de pesquisa do Inpe, aliada à existência 
de uma forte tradição de cerca de quatro décadas de atu-
ação de pesquisadores atuando na Coordenação-Geral de 
Ciências Espaciais e Atmosféricas.

O apoio fi nanceiro dos órgãos de fomento e a coope-
ração com outras instituições, também têm sido funda-
mentais para o bom histórico de resultados do programa, 
ressalta Alisson Dal Lago.

lABorAtórIo nACIonAl 
de CoMPutAÇÃo CIentífICA (lnCC)
www.lncc.br
Localizado em Petrópolis no Estado do Rio de Janeiro e 
vinculado ao MCT, o LNCC consolidou-se em 30 anos de 
existência como instituição líder no Brasil em computação 
científi ca e modelagem computacional. A Geofísica está pre-
sente através da utilização de métodos sísmicos em projetos 
na área de simulação de escoamento em meios porosos. 

Recentemente foi iniciado um projeto que tem como 
objetivo a determinação da resposta da formação do pré-sal 
brasileiro quando sujeita ao armazenamento de dióxido de 
carbono proveniente do petróleo extraído desta formação.

A equipe envolvida na pesquisa é composta por seis 
pesquisadores, além de vários alunos de pós-graduação 
do país, bem como de alguns centros da França e dos 
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za viscoelástica, que ocorrem quando o sal é submetido a 
solicitações mecânicas advindas da migração da pluma de 
dióxido de carbono devido às forças de empuxo”, afi rma.

“Outro aspecto de grande relevância, também rela-
cionado com a estabilidade estrutural da formação do 
pré-sal, é de natureza geoquímica. Ao se dissolver nas 
outras fases líquidas, o CO2 desencadeia a acidifi cação 
da fase aquosa. Por sua vez, a redução do pH poten-
cializa as reações de dissolução da água com a calcita 
existente no carbonato. Tal reação leva à degradação da 
rocha, fenômeno comumente chamado de dano quími-
co, que acarreta o aumento da porosidade e redução da 
rigidez da rocha, dando origem ao surgimento de mi-
crofi ssuras, que por sua vez podem constituir caminhos 
preferenciais, potencializando a migração e o vazamento 
do CO2”, acrescenta Marcio Murad.

EUA. Não há por enquanto 
geofísicos envolvidos direta-
mente na pesquisa, mas exis-
te um grande potencial de 
colaboração e inclusão desses 
profi ssionais no grupo, afi r-
ma Marcio Murad, pesquisa-
dor titular do LNCC.

“Em consonância com a 
política do governo federal de 

redução das emissões de CO2, a alternativa de reinjetar 
este poluente na rocha carbonática de onde ele foi extraí-
do é uma possibilidade que está sendo analisada. O nosso 
desafi o é desenvolver modelos computacionais efi cientes 
para descrever a estabilidade estrutural da formação sali-
na residente acima do carbonato, em particular analisan-
do sua performance como barreira geológica para mitigar 
o vazamento do CO2 por escalas de tempos geológicas”, 
explica Marcio Murad.

A Petrobras, que analisa a viabilidade de efetuar o se-
questro do CO2 no pré-sal, é parceira da pesquisa, para qual 
contribui através do fi nanciamento de redes temáticas.

O processo envolveria três estágios, relata Marcio 
Murad. A captura proveniente da separação do CO2, seja 
por um processo químico, acompanhado da desidratação 
com o objetivo de remover a componente água. Em se-
guida, o transporte do CO2 através, por exemplo, de um 
gasoduto para o sítio da formação geológica, até seguir 
para o armazenamento geológico por meio da reinjeção 
em poços injetores situados no campo de produção.

“A modelagem da formação salina exibe grande com-
plexidade devido ao processo de fl uência (creep), caracteri-
zado por deformações retardadas signifi cativas de nature-
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fundAÇÃo CeArense de MeteoroloGIA 
e reCursos HídrICos (funCeMe)
www.funceme.br
Vinculada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Educação 
Superior do governo do Estado do Ceará, a Funceme de-
senvolve trabalhos nas áreas de meteorologia, recursos hí-
dricos e meio ambiente. Segundo Nelson Paiva Raulino de 
Souza, geofísico da instituição, a Geofísica ocupa uma área 
relacionada com recursos hídricos e meio ambiente.

Ele afi rma que nos levantamentos geofísicos realiza-
dos são empregados, como mais adequados, os métodos 
elétricos e eletromagnéticos.

“Na quantifi cação de reservas de água em bacias sedi-
mentares, estudo em que estou envolvido atualmente junta-
mente com a Agência Nacional de Águas (ANA), a Geofísica 
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ocupa um papel preponderante 
e inicial para identificar a dis-
tribuição espacial das forma-
ções sedimentares. Os dados da 
Geofísica são essenciais para a 
etapa de modelagem matemá-
tica”, enfatiza Nelson Raulino. 
Há dois geofísicos na Funce-
me, mas apenas Nelson está 
envolvido diretamente com os 
levantamentos geofísicos feitos pela instituição.

Com o objetivo principal de determinar o potencial 
hídrico local visando prever e aumentar a disponibilidade 
de água dentro de limites sustentáveis, a Funceme desen-
volveu o Projeto Cristalino, entre os anos de 2005 e 2007. 
“Em face da relativa escassez de águas superficiais, a ges-
tão da oferta de recursos hídricos na região deve conside-
rar todo o potencial existente sob diversas formas e este 
projeto abordou a utilização, principalmente, de técnicas 
geofísicas pouco utilizadas para prospecção de água sub-
terrânea em ambiente geológico do embasamento cristali-
no”, explica Nelson Raulino. 

Todos os dados gerados na Funceme são cedidos para 
o público em geral desde que não acarretem custos para a 
instituição. Muitos deles estão disponíveis no site da fun-
dação. A instituição também oferece cursos eventuais para 
outros órgãos do Estado do Ceará e do governo federal.

Criada em 1972 com o foco em estudos meteoro-
lógicos e na produção de chuvas artificiais, a Funceme 
é percebida como instituição especializada na área de 
meteorologia, onde é referência nacional e internacional, 
afirma Nelson.
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Soluções em geofísica
Processamento sísmico   
  Terrestre e marítimo
  2D/3D (migração em tempo e profundidade)

Suporte à aquisição de dados sísmicos 
  Parametrização
  Inspeção
  Controle de qualidade

Geofísica rasa
  Eletrorresistividade e GPR
   Aquisição, processamento 
  e interpretação

Natal
Rua Seridó, 479, sala 100/200
Natal, RN  CEP: 59020-010
Tel: +55 84 3221 4043/3201 3858

Rio de Janeiro
Av. Nilo Peçanha, 50, sala 1617 (Ed. Paoli)
Rio de Janeiro, RJ  CEP: 20020-906
Tel: +55 21 2262 9651

InstItuto de estudos do MAr 
AlMIrAnte PAulo MoreIrA (IeAPM)
www.ieapm.mar.mil.br
O IEAPM é uma organização militar de pes-
quisa, subordinada à recém-criada Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha 
do Brasil e está localizado na Praia dos Anjos, 
em Arraial do Cabo, Estado do Rio de Janeiro. 

O instituto tem sua origem no projeto de re-
conhecimento das condições de fertilização das 
águas ao largo da costa do Brasil, criado em 1956 
pelo então Capitão-de-Corveta Paulo de Castro 
Moreira da Silva. Esta iniciativa evoluiu para o 
Projeto Cabo Frio, em 1971. Em 1984, foi criado 
o Instituto Nacional de Estudos do Mar, dando 
continuidade aos trabalhos e com a mesma equi-
pe de pesquisadores. Em março de 1985, em homenagem ao seu 
idealizador, o instituto recebeu sua denominação atual.

Desde 2008, o IEAPM integra o grupo do Programa de 
Geologia e Geofísica Marinha (PGGM), como instituição 
efetiva nesta área do conhecimento, participando de par-
cerias e convênios com diversas instituições de pesquisa 
e ensino do país, o que viabiliza muitas atividades desen-
volvidas nas universidades.

Atualmente, o IEAPM planeja e executa atividades de 
pesquisa e de desenvolvimento científico-tecnológico no 
ambiente marinho, para atender aos interesses da Marinha 
do Brasil. Dentre as diversas áreas de atuação, destacam-se 
àquelas relacionadas à oceanografia, acústica submarina, en-
genharia costeira e oceânica, geologia e geofísica marinha.

O estudo da Geofísica é aplicado prin cipalmente na 
caracterização do fundo e subfundo ma rinho, u tilizando-
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se métodos de sísmica de reflexão. Com o apoio do Lage-
mar-UFF, tam bém são executadas atividades de coleta, 
perfilagem acústica e análise sedimentológica de testemu-
nhos de sondagem. Todo este amplo conjunto de dados 
permite ao IEAPM ampliar e qualificar as informações re-
lacionadas aos parâmetros geoacústicos do fundo marinho 
e, por consequência, aperfeiçoar os modelos de previsão do 
ambiente acústico submarino.

O conhecimento e a exploração dos parâmetros ambientais 
marinhos são de fundamental relevância para a Marinha do 
Brasil, porque, sob o ponto de vista militar, permitem desenvol-
ver sistemas que ampliem o alcance de feixes sonoros utilizados 
na localização de alvos, aumentando a probabilidade de detec-
ção, contribuindo assim para o cumprimento de sua missão, 
qual seja: garantir a soberania da nossa Amazônia Azul.

Boletim SBGf | número 6  2009

InstItuto de PesquIsAs teCnolóGICAs (IPt)
www.ipt.br
Um dos maiores institutos de pesquisa tecnológica da América 
Latina, o IPT conta com 30 laboratórios em 12 centros, onde 
trabalham de modo multidisciplinar cerca de mil e quinhentos 
colaboradores. O instituto atua nas áreas de pesquisa, inova-
ção e desenvolvimento, serviços tecnológicos, apoio metro-
lógico, informação e educação em tecnologia, contemplando 
diversos segmentos como energia, transportes, petróleo e gás, 
meio ambiente, construção civil, cidades e segurança.

O IPT é sediado no campus da USP, na cidade de São 
Paulo, e está vinculado à Secretaria de Desenvolvimento 
do Estado. Com mais de cem anos de atuação, o instituto 
cumpriu um papel importante no processo brasileiro de 
industrialização, sobretudo no estado.

“O IPT foi pioneiro na área de Geofísica Aplicada no Es-
tado de São Paulo, contribuindo muito para o seu desenvolvi-

mento. Possui um amplo acervo 
técnico de relatórios e publica-
ções”, afirma o geofísico Otávio 
Coaracy Brasil Gandolfo, pes-
quisador da instituição.

O IPT desenvolve pesqui-
sas e presta serviços em Geo-
física Aplicada, predominante-
mente nas áreas de Geologia de 
Engenharia, Geotecnia e Meio 
Ambiente, acrescenta. A equipe que trabalha com Geofísi-
ca, inserindo-se em projetos onde estão envolvidos diversos 
profissionais (geólogos, engenheiros, físicos, tecnólogos etc.), 
atua em Geofísica terrestre (principalmente os métodos sís-
micos, elétricos, GPR, métodos potenciais e perfilagens de 
poços) e em Geofísica em áreas submersas (perfilagem sís-
mica contínua, sonografia e ecobatimetria). Há também um 
profissional que atua exclusivamente na área de sismologia.

“A atuação multidisciplinar do IPT é o principal diferen-
cial, pois a proximidade entre profissionais de diversas áreas, 
particularmente de Geologia, Engenharia e Engenharia Geo-
técnica, faz os resultados obtidos convergirem para o equacio-
namento do problema”, ressalta Otávio Gandolfo.

A Geofísica do IPT atua em projetos onde é necessária a 
caracterização de maciços rochosos e terrosos para projetos 
de engenharia, geologia ambiental ou qualquer outro tipo de 
estudo que envolva a investigação do subsolo por meios in-
diretos e não-destrutivos, relata Otávio Gandolfo. Em sismo-
logia são realizados serviços de monitoramento sismológico 
(sismicidade induzida pelo enchimento de reservatórios de 
barragens) e monitoramento de vibrações induzidas por qual-
quer outro meio (escavações a fogo, cravações de estacas etc.).

Na investigação de ambientes submersos, a Geofísica 
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do IPT é utilizada como apoio a projetos de barragens, 
perfurações horizontais dirigidas, portos, canais, marinas, 
hidrovias e em estudos de assoreamento e de processos 
erosivos atuantes em margens de reservatórios.

Entre os clientes do IPT estão a Petrobras, concessio-
nárias de energia, mineradoras e empresas de projeto.

O IPT investiu neste último ano mais de US$ 500 mil em 
equipamentos geofísicos. Em metodologias como a perfilagem 
de poços, GPR, eletrorresistividade, sísmica terrestre, perfila-
gem sísmica contínua e sonografia, o instituto constitui-se em 
uma das equipes mais bem instrumentadas do país, destaca.

InstItuto nACIonAl de MAteMátICA 
PurA e APlICAdA (IMPA)
www.impa.br
Considerado um dos institutos de matemática de maior prestígio 
na América Latina, o Impa desenvolve pesquisas em Dinâmica 
dos Fluidos, entre outras áreas afins das ciências matemáticas. 
Esta unidade de ensino e pesquisa, que é vinculada ao MCT e 
fica localizada no Rio de Janeiro, 
conta com 35 pesquisadores.

“Eu trabalho com ondas em 
regiões costeiras, em particular 
em questões relacionadas à in-
teração destas com a topografia. 
Trato tanto de ondas de superfí-
cie, como um tsunami, como de 
ondas internas, em regimes onde 
a estratificação é importante”, 
relata Andre Nachbin, pesquisa-
dor do grupo focado em Dinâmi-
ca dos Fluidos e coordenador da 
pós-graduação do Impa.

“O professor Dan Marche-
sin trabalha com escoamentos 
em meios porosos, em particu-
lar com problemas relacionados 
a reservatórios de petróleo, as-
sim como ao sequestro de gás 
carbônico em aquíferos subter-
râneos”, acrescenta.

Não há atualmente no Impa 
pesquisadores geofísicos, esclare-
ce Andre Nachbin, mas o instituto 
recebe visitas de físicos e geofí-
sicos que participam de eventos 
promovidos pela instituição e co-
laboram com o grupo de pesquisa 
de Dinâmica dos Fluidos.

As atividades do grupo criado 

em 1998 envolvem uma rede de colaboradores de instituições 
brasileiras e estrangeiras e possui um histórico de cooperação 
ativa, através da realização de projetos conjuntos, com o Cenpes/
Petrobras, CPTEC/Inpe e instituições americanas e europeias.

Devido à relevância tecnológica e à grande gama de 
problemas matemáticos que origina, a Dinâmica dos Fluidos 
é um dos ramos mais importantes de Equações Diferenciais 
Parciais e requer técnicas de Análise Matemática (como Mé-
todos Assintóticos, Teoria de Leis de Conservação e de Equa-
ções de Reação-Difusão), Sistemas Dinâmicos (como a Teoria 
de Bifurcações) e Análise Numérica, entre outras.

As pesquisas atualmente desenvolvidas no Impa 
abrangem as áreas de Álgebra e Geometria Algébrica, 
Análise (Equações Diferenciais Parciais, além de Dinâmica 
dos Fluidos), Computação Gráfica, Economia Matemática, 
Geometria Diferencial, Pesquisa Operacional e Otimiza-
ção, Probabilidade e Sistemas Dinâmicos.

Desde a fundação nos anos 50, o Impa tem caráter nacio-
nal e é voltado para o estímulo à pesquisa científica em Mate-
mática. O instituto foi designado como Centro de Excelência 
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Fotos das instituições 
estão disponíveis 
no site da SBGf

para o Pós-Doutorado, em nível internacional, pela Third World 
Academy of Sciences (TWAS).

O Impa possui um Programa de Pós-Graduação em 
Matemática, com cursos de mestrado e doutorado que 
vêm obtendo grau máximo na avaliação da Capes. Além 
disso, oferece bolsas para os Programas de Iniciação Cien-
tífica e Especial de Verão mantidos pela instituição.

InstItuto de PesquIsAs CIentífICAs e 
teCnolóGICAs do estAdo do AMAPá (IePA)
www.iepa.ap.gov.br
No IEPA, autarquia estadual do governo do Amapá, a Ge-
ofísica rasa (métodos de eletrorresistividade e polarização 
induzida) é utilizada em apoio a projetos multidiscipli-
nares, afirma o chefe da Unidade de Geoprocessamento 
e Cartografia e geofísico, Roberto de Jesus Vega Sacasa.

“Na atualidade não estamos desenvolvendo proje-
tos meramente geofísicos. Porém damos suporte a ou-
tros projetos da instituição, por exemplo, na pesquisa de 

áreas de extração de argila para a indústria de cerâmica 
vermelha, apoiando as sondagens com trado mecânico 
através de SEVs e visando à cubagem de matéria-prima”, 
esclarece Roberto Sacasa.

O geofísico, atualmente cedido ao Setor de Pesquisas com 
Argilas e Geofísica Rasa do IEPA, conta com o apoio de dois 
geólogos e um técnico em mineração. Nos últimos anos, a 
equipe também desenvolveu pesquisas nas áreas de águas 
subterrâneas, ambiental (aterro sanitário, lixão etc.) e arqueo-
lógica, uma vez que há muitos sítios arqueológicos no Amapá.

“Tendo em vista as características do Estado, que conta com 
riquezas naturais e vocação mineral, a utilização de ferramentas 
geofísicas é necessária para estudos de prospecção e de pesquisa 
geológica, ambiental e hidrogeológica”, enfatiza Roberto Sacasa.

No Núcleo de Pesquisas A quáticas (NuPAq) do IEPA 
são desenvolvidas atividades de Geologia e Geofísica ma-
rinha, voltadas para a compreensão da estrutura e fun-
cionamento dos ecossistemas costeiros e marinhos, com 
aplicações ainda em estudos ambientais.

O NuPAq conta com um laboratório de águas e sedimen-
tos e outro de sensoriamento 
remoto voltado para pesquisas 
básicas e aplicadas nos ambien-
tes aquáticos. Além disso, possui 
um acervo de dados de sensores 
remotos da zona costeira desde 
a década de 1970 e softwares 
para processamento desses si-
nais. “Esses dados são utilizados 
como ferramenta que permeia 
desde o mapeamento até os es-
tudos de evolução dos ambientes 
e seu funciona-
mento, tendo 
concluído o re-
conhecimento 
de quase toda 
a zona costeira 
do Amapá atra-
vés de projetos 
de pesquisa e 
de mapeamen-
to”, afirma Valdenira Ferreira 
dos Santos, pesquisadora do 
NuPAq e primeira doutora em 
Geologia e Geofísica marinha 
do país, formada pelo Lagemar-
UFF, em 2006.

O núcleo é formado por 
uma equipe multidisciplinar nas 
áreas de Geologia e Geofísica 
marinha, Oceanografia física, 
além de pesquisadores em Oce-
anografia/limnologia química e 
biológica, recursos pesqueiros e 
socioambiental. 
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Igor Ivory Gil Pacca – IAG-usP

No dia 1° de novembro de 1755 às nove horas e trin-
ta minutos da manhã, quando, pelo feriado religioso de 
Todos os Santos, grande parte da população estava nas 
igrejas, Lisboa foi atingida pelo terremoto mais destruti-
vo conhecido até então na Europa. Muitos sobreviventes 
refugiaram-se na planície às margens do Rio Tejo, onde 
foram atraídos pela visão de navios destruídos, expostos 
devido ao surpreendente recuo das águas. Sobreveio en-
tão a segunda parte da catástrofe, um gigantesco tsuna-
mi, com ondas de dez a vinte metros. Entretanto haveria 
ainda uma terceira parte do infortúnio que atingiria a 
maior parte da população, um grande incêndio, iniciado 
pela chama dos fogões das casas e das velas das igrejas 
iluminadas. Como não havia quem controlasse o incên-
dio, Lisboa ardeu durante cinco dias. Informações sobre 
o número de mortos na cidade portuguesa estimam entre 
10.000 e 30.000, mas houve vítimas também em outras 
regiões como no Algarve, no noroeste da África e no su-
doeste da Espanha.

Figura 1 –	Lisbonne	Abysmée	–	Gravura	francesa	do	século	XVIII.

Quando um terremoto intenso atinge uma cidade 
grande, as consequências imediatas são: destruição, mor-
tos e feridos, prejuízo material, desordem social e abalo 
na confiança de pessoas que acreditavam merecer estar a 
salvo de desastres. O acontecimento provocou profundas 
reflexões por toda a Europa. Houve muita discussão en-
volvendo filosofia, religião, política em um esforço para 
entender o evento, de um ponto de vista religioso ou da 
ciência natural. Intelectuais da época como Voltaire, um 

o Grande terremoto de lisboa de 1755: 
Consequências Científicas, Políticas e 
Culturais, na europa e no Brasil

expoente do Iluminismo, Kant, Rousseau e Goethe escre-
veram suas percepções sobre o terremoto. Portugal era um 
dos países mais religiosos da Europa e a maior parte da 
população interpretava os desastres naturais como cas-
tigo divino. Voltaire usou o terremoto para combater o 
Otimismo de Leibniz, doutrina metafísica segundo a qual 
vivíamos “no melhor dos mundos”, escolhido pelo Criador 
como o melhor dos universos possíveis. Manteve discus-
são também com Rousseau, que achava que eram os erros 
do homem os responsáveis pelo desequilíbrio da harmo-
nia da Criação. A partir de 1756, Kant publicou vários 
ensaios sobre o terremoto de Lisboa, que se inspiravam 
ainda nas idéias de Aristóteles sobre canais no interior da 
Terra. Dizia que sob os nossos pés há cavidades e galerias 
estendendo-se por toda parte, contendo fogo brilhante 
que, com pequeno estímulo, pode lançar-se violentamente 
e agitar ou mesmo fender a terra. Um fenômeno que Kant 
reconheceu que não podia explicar eram as ondas que 
surgiam no meio de um lago, por efeito de um terremoto. 
Na realidade, na época, a Física já dispunha de conheci-
mento sobre ondas elásticas, como a teoria da elastici-
dade de Hooke, de 1678, e o estudo da corda vibrante de 
D’Alembert, de 1747, entretanto, este conhecimento não 
era ainda utilizado para interpretar os terremotos. 

Figura 2 –	Gravura	alemã	do	século	XVII,	inspirada	no	modelo	de	Aristóteles	dos	
ventos	subterrâneos,	impelidos	pelo	fogo	interior	da	Terra.

Até 1750, Portugal havia sido governado pelo mo-
narca absolutista D. João V que havia realizado obras 
grandiosas como o Aqueduto das Águas Livres, o Con-
vento de Mafra (o do livro “Memorial do Convento” de 
José Saramago) e a famosa Biblioteca Real, na época uma 
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das maiores da Europa. Ele apoiava o desenvolvimento 
da música e das letras e recebeu os títulos de Magnâni-
mo, pela generosidade com os membros de sua Corte e de 
Fidelíssimo, outorgado pelo Papa, por sua religiosidade. 
A riqueza era sustentada principalmente pelo ouro e pe-
las pedras preciosas do Brasil. Foi sucedido por D. José I, 
avô do nosso D. João VI. Foi neste cenário, dominado por 
fidalgos e religiosos, principalmente pelos jesuítas, que 
ocorreu o terremoto que provocou o tsunami e o incêndio, 
que destruíram importantes construções, como palácios, 
bibliotecas, conventos, igrejas e hospitais, entre outras.

D. José I não sabia o que fazer, diante da calamida-
de do terremoto e foi socorrido pelo Secretário de Esta-
do Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro Marquês 
de Pombal, que havia antes servido na Diplomacia. Com 
o apoio do rei, Pombal assumiu total controle da situa-
ção, definindo como tarefas urgentes “enterrar os mortos 
e socorrer os vivos”. Suas providências foram imediatas: 
1) instalou, ainda no dia do terremoto, postos de distri-
buição dos mantimentos encontrados nos escombros e os 
que chegavam de fora, levados até as portas da cidade 
ou às margens do Tejo; 2) foram deslocados para Lisboa 
regimentos militares de várias regiões do país; 3) foram 
formadas equipes para a desobstrução das vias e remo-
ção dos mortos; 4) instituiu, através de decreto, aparelho 
judicial de emergência para processo verbal e sumário de 
saqueadores, especuladores e outros contraventores. Fo-
ram instaladas novas forcas; 5) foram construídas bar-
racas de lona (das velas dos navios) e de toda a madeira 

que se encontrou, para os desabrigados, que chegavam a 
2/3 da população; e 6) foram tomadas providências para 
a reconstrução de Lisboa, que é hoje considerada a grande 
obra do Marquês de Pombal.

Os trabalhos de reconstrução foram chefiados pelo 
engenheiro-mor general Manuel da Maia, então com 78 
anos, auxiliado por outros engenheiros militares, notada-
mente Eugenio dos Santos e Carlos Mardel. Embora em 
sua opinião a cidade devesse ser reconstruída em outro 
local, Manuel da Maia apresentou à Pombal as seguintes 
opções para a reconstrução:
1) Manter as características originais no mesmo local;
2) Redesenhar ruas mais largas;
3) O mesmo que a opção 2, além de limitar a altura;
4) Arrasar toda a cidade, usando o entulho para nivelar e 
limitando altura = largura da rua;
5) Edificar uma nova Lisboa em outro lugar.

Foi escolhida a alternativa 4, antes do final do ano de 1755.
Na reconstrução de Lisboa houve estudos e projetos de 

construção de edificações que resistissem a sismos futuros, 
que se tornaram talvez os primeiros trabalhos de Engenharia 
Sísmica. Partindo da preocupação com a segurança contra 
incêndio, as construções pombalinas foram constituídas 
por paredes em alvenaria de pedra rebocada, perpendicu-
lares às paredes exteriores, com o intuito de compor um 
elemento corta fogo e dividir os edifícios. Para atender 
a urgência da reconstrução, foram utilizadas peças pré-
fabricadas, que deram ao conjunto regularidade e unifor-
midade muito ao gosto do Iluminismo.

Figura 3	-	(a)	perspectiva	em	corte	das	construções	pombalinas.	(b)	planta	de	uma	construção	formada	por	gaiolas	pombalinas.	(c)	imagem	virtual	do	interior	de	uma	edificação.
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As paredes de tabique juntamente com as gaiolas, 
dispostas em direções ortogonais, para a divisão dos com-
partimentos interiores, conferiam um travamento vertical 
conjugado com o travamento horizontal da madeira dos 
pisos, proporcionando maior rigidez à estrutura. No Ter-
reiro do Paço, Mardel construiu um estrado de madeira 
onde ergueu um edifício com o novo modelo de constru-
ção, à escala real, onde soldados marcharam com a fina-
lidade de simular as vibrações sísmicas, para comprovar a 
viabilidade do sistema.

Pombal adquiriu extraordinário poder com o acerto 
das providências tomadas após o terremoto. Foi persona-
gem autoritário, exemplo típico de Déspota Esclarecido, 
governando Portugal e o Império durante 27 anos. Suas 
ações encontraram forte oposição de religiosos, fidalgos e 
políticos que receavam perder poder. Sua reação foi rápida 
e violenta, fidalgos importantes foram executados, a pre-
texto de participarem de atentado contra o rei. O influente 
jesuíta Gabriel Malagrida, que havia sido missionário no 
Norte do Brasil, foi julgado pelo tribunal da Inquisição e 
condenado a morte pelo fogo. Os jesuítas possuíam muita 
influência na administração e total controle da educação, 
mas um decreto de 1759 proscreveu a Companhia de Jesus, 
com sequestro de seus bens e fechamento dos colégios e 
das Missões, em Portugal e nas colônias. Os jesuítas fo-
ram perseguidos e expulsos de todo o território do reino. O 
Marquês de Pombal convenceu outros reinos a agirem da 
mesma forma. Impôs mudanças profundas, como a reforma 
da Universidade de Coimbra, antes controlada por jesuítas; 
a reformulação da Inquisição; a abolição da escravatura e a 
extinção de diferenças entre cristãos novos e velhos. Valo-
rizou a atividade comercial, antes considerada indigna para 

um nobre e promoveu uma ampla reforma administrativa, 
diminuindo o poder da nobreza e dos religiosos.

No Brasil, os jesuítas tinham grande autonomia e po-
der. Controlavam os enormes territórios das Missões, com 
população indígena de cerca de 100.000 habitantes, em 31 
reduções. Receando que as Missões pudessem tornar-se 
independentes, o que seria um obstáculo para seus pla-
nos de transformação de Portugal e do Império, Pombal 
ordenou a destruição dos Sete Povos das Missões no Rio 
Grande do Sul. A perseguição aos jesuítas, que estavam no 
país desde 1549, com o desterro de mais de 500 religiosos, 
teve consequências profundas no Brasil, especialmente na 
educação e na língua falada. A maior parte da população 
do Brasil, indígena, mestiça ou branca, utilizava o Nhe-
engatu ou Língua Geral e não o Português. Preocupado 
com a situação, Pombal emitiu decreto em 1758 tornando 
obrigatório o ensino e o uso do Português no Brasil.

Os testemunhos e observações sobre o terremoto de 
1755 foram muito importantes para estabelecer os fun-
damentos da Sismologia. Inspirado por um colabora-
dor, desconhecido, Pombal enviou a todas as paróquias 
do país, com obrigatoriedade de resposta, sob pena de 
sanções, questionário sobre o sismo, com treze per-
guntas muito objetivas e que se aproximavam do que 
se perguntaria hoje para definir a intensidade de um 
sismo (ver inquérito no site da SBGf). Uma parte des-
tes questionários respondidos foi descoberta no século 
XX e tem sido utilizada em vários estudos sobre o sis-
mo. Acredita-se que o epicentro tenha sido próximo ao 
Banco de Gorringe, cerca de 200 km a sudoeste do Cabo 
de São Vicente e que a magnitude tenha sido próxima 
de 9. Houve réplicas durante mais de dez anos, com 

Figura 4 -	À	esquerda:	Fundações	dos	edifícios.	As	técnicas	descritas	no	artigo	foram	utilizadas	na	reconstrução	do	Terreiro	do	Paço,	atual	Praça	do	Comércio,	em	todo	o	
conjunto	de	edifícios	que	circunda	a	praça	(à	direita).
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mais de 250 sismos durante os seis meses seguintes.
O foco do sismo localiza-se em região tectônica muito 

complexa, próxima da Zona de Fratura Açores-Gibraltar, 
considerada como o limite entre as placas Africana e da 
Eurasia. Na região dos Açores, ocorre uma junção tripla.

Levando-se em consideração os aspectos estruturais, ar-
quitetônicos e de saúde pública, a construção original dos 
edifícios pombalinos era de excelente qualidade para a épo-
ca. Com o passar do tempo, a maior parte das edificações 
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